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No último domingo, dia 03 de setembro, acon-
teceu o 31° Louvor de aniversário do Programa 
Encontro com Cristo em Itapecerica da Serra, 
SP. Os católicos foram prestigiar o evento con-
duzido pelo padre Alberto Gambarini, pároco 
do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia. 

Com o tema “Curai os Enfermos”, durante todo o 
dia foram ministradas pregações e orações com te-
mas voltados para a cura e a libertação, na qual se 
pôde experimentar a presença e o poder de Deus. 
O evento teve participação do pregador Ironi Spul-
daro, do médico Edgar Navarro e a animação ficou 
por conta da banda Vida Reluz. 

Na parte da manhã, o padre Alberto Gambarini pas-
sou com o Santíssimo Sacramento pelo meio do povo, 
e em seguida, junto com o Ironi, conduziu um mo-
mento de oração diante da presença Eucarística de 
Jesus, rezando pela cura dos traumas, das enfermi-
dades de tudo aquilo que traz sofrimento às pessoas.

A primeira pregação do encontro foi ministrada 
por Ironi Spuldaro. “Amados irmãos e irmãs hoje 
é um dia especial, é o dia do teu milagre é o dia da 
tua cura, você pode anotar aí na sua Bíblia este dia, 
este louvor que Deus escolheu para mudar a tua 
história”, disse o pregador.

Ironi explicou duas formas de cura: ”A cura física 
acontece de duas formas: a primeira forma é pela 
fé, sem ter fé não encontraremos a graça de Deus. 
O segundo modo é pela medicina. Se você tiver fé 
o diabo vai deixar sua casa, ele vai deixar sua vida, 
e ainda vai ter que bater palma pelo milagre que 
Deus vai realizar em você, mas precisa ter fé”, ex-
plicou o pregador.

Padre Alberto percorreu as arquibancadas e foi 
ao encontro das pessoas no meio do ginásio ao 
som da música “Chuva de Graça”, e foi aclamado 
por um público eufórico que juntos oraram e can-
taram. Depois que o padre Alberto rezou pela cura 
das pessoas presentes, alguns fiéis emocionados 

deram testemunho da graça recebida.

Em sua pregação, padre Alberto Gambarini en-
fatizou sobre a importância da fé para a cura in-
terior: “Somos curados para crer, para ter um en-
contro vivo com Jesus. E é claro que não podemos 
esquecer do meio natural da cura, dado também 
por Deus, os médicos, enfermeiros e remédios. 
Entretanto não devemos ter medo de acreditar 
que Deus também cura de modo sobrenatural, 
miraculosamente. A cura nada mais é do que um 
sinal do amor de Deus em favor dos que sofrem. 
Creia, agora Jesus está agindo”, disse.

Antes do intervalo do almoço, os padres Ale-
xandre Matias e Marcelo Javé conduziram a 
oração do Ângelus, homenageando a Mãe de 
Deus, que na paróquia recebe o título de Nossa 
Senhora dos Prazeres.

Continua na pág. 6
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Juliana Soares
Estava do Cenáculo na Canção Nova e um 
dos momentos de oração, o senhor falou: 
“E você irá até passar vergonha...Que o ca-
roço terá desaparecido”.
Eu senti que naquele momento o senhor 
falou para mim e fui curada naquele ins-
tante. Como já tinha marcado fiz um novo 
ultrassom para o dia 29 de agosto e o re-
sultado não foi nenhuma surpresa para 
mim. Mas o médico ficou surpreso porque 
não tinha mais nada. Não tenho palavras 
para agradecer esta graça alcançada. Só 
posso dizer uma coisa: tenha fé, que o 
impossível acontece. Obrigado padre Al-
berto por suas palavras maravilhosas e 
cheias de paz. Um abraço e que o Espírito 
Santo este sempre com você!

Luzia Silva
Querido padre Alberto quero lhe agradecer 
pelo maravilhoso dia que passei no domin-
go no Louvor. Participei pela primeira vez e 
me senti muito bem. Alguns dias atrás esta-
va muito depressiva porque estava com um 
problema de estomago e com medo que fos-
se uma doença mais grave. Então pedi para 
que minha filha e o namorado dela me le-
vassem neste encontro. Fui lá buscar minha 
benção e desde domingo não senti mais azia 
e dor de estomago. Creio, em nome de Jesus, 
que estou curada.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Do que você tem sede? Na fonte 
da água viva que brota do Coração 
Misericordioso de Jesus está a cura 
para todos as nossas enfermidades.

Quantas vezes passamos por tri-
bulações e nos afastamos da gra-
ça de Deus? A falta de tempo nos 
consome, a falta de local ou infe-
lizmente até mesmo a falta de von-
tade nos afasta do contato sublime 
com o Altíssimo. Assim, deixamos 
de recorrer Àquele que está sem-
pre de braços abertos para nos 
amparar e conduzir nossos pas-
sos. Em Jesus está a fonte de todo 
o Amor que precisamos para tri-
lhar o nosso caminho com paz e 
felicidade. Quando rezamos, no si-
lêncio do nosso coração e de nossa 
mente, permitimos que Deus aces-
se o nosso interior, cicatrizando 
as nossas feridas e realizando em 
nós o Seu plano de Amor.

A oração e a contemplação, são 

os melhores caminhos para que 
possamos ouvir em nosso coração 
tudo aquilo que Ele quer nos fa-
lar. É na entrega e no silêncio que 
nos abrimos para sentir a força do 
Alto. Muitas vezes nos sentimos 
impotentes e pequenos diante de 
tantas adversidades que a vida 
nos apresenta. Quais são as nossas 
enfermidades? São tantas nos dias 
atuais, não é mesmo?

A cura física normalmente está 
coligada a uma cura espiritual 
que necessitamos. Temos tantas 
preocupações com a família; es-
pecialmente com os filhos e ne-
tos; problemas com a saúde física 
e espiritual; desemprego, etc... E 
no meio de todo esse turbilhão, 
muitos acabam desanimando e 
adoecendo por causa do estresse 
que passam. A fé e a oração têm o 
poder de transpor essas barreiras 
e nos trazer a paz que precisamos.  
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Um jovem ganha a vida como animador de fes-
tas infantis. Cansado da rotina maçante e cheio de 
acidentes, ele busca ajuda mística para mudar de 
vida. Mas acaba dando início a uma aventura cheia 
de perseguições e reviravoltas inesperadas. 

Lino, o cara mais azarado do planeta terra – é 
como ele próprio diz. Desde a infância, na escola e 
até com o primeiro amor, o cara não teve sorte. Seu 
emprego é como animador de festa de crianças e 
vive em uma pensão da qual, por atrasar as contas, 
logo no início da história já é despejado.

Ele usa uma fantasia “não muito bonita” de um 
enorme gato de pelúcia, é ridicularizado e sofre 
maus tratos das crianças, que não gostam muito 
dele e adoram zombar do pobre coitado. 

Tentando mudar a sorte na vida, conseguir um 
bom emprego e alugar uma casa, Lino resolve bus-
car a ajuda de Don Leon um “mago” não muito ta-
lentoso que conheceu nesses panfletos de rua. Ele 

usa de forças mágicas para reverter o quadro refu-
tável cuja sua vida se emperrou.

Contudo, o atrapalhado místico receita a magia 
errada, e Lino, ao realizar o feitiço, ao invés de mu-
dar o rumo de sua vida se transforma justamente 
no que ele mais queria se livrar: sua própria fanta-
sia, um gato gigante.

A partir daí sua vida muda completamente, ele 
começa sua jornada para reverter o feitiço para  
que possa colocar tudo de volta como antes. Em 
cenas divertidas, dinâmicas e inesperadas, Lino 
descobrirá um novo amor pelo seu trabalho, pelas 
crianças e um novo sentido para sua vida.

O filme, é um ótimo aprendizado para as crian-
ças, ao mostrar que através de ações diárias, e 
situações que o levem a desenvolver relações de 
amizade, para a construção do respeito, partilha, 
coleguismo e amizade.
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“Houve uma grande batalha: Miguel e seus anjos lu-
taram contra o Dragão. O Dragão também lutou, junto 
com seus anjos, mas foram derrotados, e não houve 
mais lugar para eles no céu (Apocalipse, 12, 7-8)”.

“Deus criou as coisas materiais e espirituais. O dia-
bo e os outros espíritos malignos foram criados bons 
por Deus, porém tornaram-se maus por si mesmos 
(IV Concílio Ecumênico de Latrão – 1.215)”.

Antes de ter criado o homem, Deus criou os Santos 
Espíritos, os Espíritos Puros, isto é, não compostos 
de matéria, embora por vontade divina, possam às 
vezes apresentar-se aos homens sob formas cor-
porais: “Deus, desde o princípio do tempo, criou 
do nada duas espécies de seres: os Espirituais e 
os Corporais, isto é, os Anjos e o Mundo; e, depois, 
criou o Homem, sendo constituído de corpo e espí-
rito, que é comum a ambos os seres (IV – Concílio 
Latrão – 1215)”.

As Sagradas Escrituras falam-nos de anjos agrupa-
dos em 9 coros, a saber: Serafins, Querubins, Tro-
nos, Dominações, Potestades, Virtudes, Principados, 
Arcanjos e os Anjos, que por sua vez, constituem três 
hierarquias. A primeira hierarquia, os Serafins, Que-
rubins e Tronos, têm por missão o serviço principal 
perante o Trono de Deus; a segunda hierarquia: Do-
minações, Potestades e Virtudes que têm por mis-
são o serviço no espaço da Criação; e a terceira hie-
rarquia: Principados, Arcanjos e Anjos, que têm por 
missão o serviço junto à humanidade na terra.

Deus exalta os humildes e resiste aos soberbos

Quando Lúcifer, arrogante e presunçoso se levanta 
contra Deus, Deus cria o inferno e nele são precipi-
tados por Miguel, Lúcifer e todos os Anjos rebeldes.

Dizem as Santas Escrituras, quer no Antigo Tes-
tamento, quer no Novo Testamento, que o Arcan-
jo São Miguel foi sempre muito amado e venerado 
pelo povo de Deus. O Senhor o constituiu guarda 
e protetor da nação israelita, como se lê no Profe-
ta Daniel: “Surgirá Miguel, o Grande Príncipe, que 
guardará o teu povo (Daniel 12, 1)”.

São Miguel Arcanjo é honrado e invocado como 
guarda e protetor da Igreja e como guardião dos 
agonizantes pois é ele quem leva as almas dos que 

deixam este mundo, junto do Trono de Deus para 
o julgamento. A Igreja invoca-o como advogado de 
defesa na vida e na hora da morte.

As Aparições de São Miguel Arcanjo

São João Evangelista, quando chegou à região de 
Colossos, fui muito bem recebido em sua pregação 
e vários abraçaram a fé. Nas suas exortações. São 
João falou sobre os anjos e anunciou-lhes que o 
Príncipe das Milícias Angélicas, o grande São Mi-
guel, os tomaria debaixo de sua proteção e que, às 
portas da cidade brotaria uma fonte, onde os do-
entes, com o sinal da cruz e a invocação do Arcanjo 
São Miguel, encontrariam a cura de todos os males 
do corpo e da alma. A fonte apareceu e espalhou-se 
esse acontecimento por toda a região. 

São Miguel apareceu a um rico cidadão da região 
da Frigia, que tinha uma única filha, que era muda, 
e disse-lhe em sonho: “Conduze a tua filha à fonte 
dos cristãos e crê na onipotência do seu Deus, que 
tua fé será recompensada”. Cheio de esperança, pai 
e filha foram à fonte e lá perguntaram aos cristãos o 
que deveriam fazer. Eles disseram: “É em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo e pela intercessão 
de São Miguel que nós usamos desta água”. Assim 
fizeram e, no mesmo instante a menina começou a 
falar, despertando em ambos um crescer da fé. Pe-
diram o Batismo e em gratidão o homem mandou 
construir junto à fonte uma igreja.

Os sacerdotes dos ídolos, obstinados nos seus er-
ros, resolveram destruir o santuário. Junto deste, 
passavam dois rios que eram contidos por diques. 
Numa noite ouviu-se um forte barulho das águas. Os 
pagãos tinham destruído os diques e brevemente o 
santuário ficaria submerso. O eremita, guardião do 
santuário, ao ver o que se passava, gritou: “Senhor, 
a Vossa Onipotência clamamos”. Enquanto ele reza-
va, ouviu-se uma voz vinda do céu. Era São Miguel 
que descia para desarmar o furor de satanás. Disse 
ele ao guardião do santuário: “Não temais, o infer-
no não pode nada contra nós”. Assim, as águas fo-
ram controladas, a terra tremeu e engoliu o grande 
turbilhão das águas. As liturgias da Igreja Oriental 
comemoraram este acontecimento com missões e 
ofícios próprios no dia 6 de setembro.
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No dia 01 de setembro de 2017, aos 87 anos, vi-
mos partir uma mulher guerreira, que amou a famí-
lia intensamente e ensinou-nos a sermos como ela. 

Tudo o que vivemos em família é graças aos 
seus ensinamentos! Zelava pela paz e união de 
toda família.

Mulher de fé, participava da Missa no Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, 
preferencialmente as 10h da manhã celebrada pelo 
padre Alberto, por quem tinha enorme carinho. 

Ela dizia: “minha alegria é ir a Santa Missa aos 
domingos receber Jesus”.

Ela nos ensinou os primeiros passos na religião, 
era firme para que recebêssemos todos os sacra-
mentos e nos transmitiu o amor e devoção por 

Nossa Senhora. Com sua simplicidade nos mos-
trou a grandeza e a doçura de Deus. Em sua capela, 
nos fundos de casa, nunca faltaram preces por to-
dos da família... seu refúgio, seu cantinho, que com 
veneração agora visitamos. Cada detalhe tem um 
toque seu. Sentiremos saudades de seu café coa-
do no coador de pano, do seu modo particular de 
cuidar e amar “seus bichos” (galinhas, patos, ca-
chorros e gato) e da sua presença nos lembrando 
a todo instante que o céu nos espera, porque não 
somos daqui. Saudade é o amor que fica e é esse 
amor que lembraremos para sempre.

De seu esposo, filhos, netos, bisnetos, genros, 
noras e amigos.

Te Amamos!!
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Além dos moradores de Itapecerica e região, o 
evento contou com a participação de caravanas 
vindas dos mais distantes lugares do Brasil, tais 
como: Minas Gerais, Tocantins, Rio de Janeiro e 
Bahia. “Eu conheci o padre Alberto no encontro 
na Renovação Carismática Católica na Diocese 
em Jundiai”, diz Maria do Carmo, 74 anos, mora-
dora de Itu, que veio pela terceira vez no louvor 
Encontro com Cristo.  

“Eu acompanho o programa Encontro com 
o Cristo na Rede Vida, e quando vi o primeiro 
anúncio do louvor, começamos a unir a comu-
nidade e o grupo de oração e Deus nos deu essa 
graça, e hoje pela primeira vez, estamos aqui”, 
conta Maria Alves Santos, moradora de Guaru-
lhos, que veio com a caravana da Catarina Leite. 

A última pregação foi conduzida pelo médico 
dr. Edgar Navarro que falou sobre fé e medicina. 

“Nós (médicos) fomos chamados para fazer o 
bem aos doentes”, assim como em Mateus 10, 

1 Jesus reuniu seus doze discípulos e conferiu-
-lhes o poder de curar qualquer tipo de doença. 
“Mas precisamos saber que nós não somos a es-
sência da cura .”

Ele também chamou a atenção sobre o versícu-
lo bíblico que diz “Glorificai o Senhor com vosso 
corpo”.  Indagando “o que estamos fazendo com 
o nosso corpo? ”.  A cura também depende do 
paciente. Muitas das doenças físicas são resul-
tados das doenças da mente e da alma.

Ele relatou ainda vários casos de intervenção 
de Deus em seu ofício. “O poder da oração é 
indiscutivelmente importante”.  E mesmo que, 
aparentemente, não recebamos a cura, devemos 
viver integralmente a oração do Pai Nosso “...
Seja feita a Sua vontade”.

O encontro foi encerrado com a Santa Missa, presi-
dida pelo padre Alberto Gambarini e concelebrada 
pelos padres Alexandre Matias, Cesar Rossi e Mar-
celo Javé. Durante a homilia, padre Alberto exortou 

os peregrinos a uma realidade de conversão. 

“O Espírito Santo é quem torna real a salva-
ção. E isso se repete diante dos nossos olhos 
a cada missa, quando somos convidados a ofe-
recer nossas vidas em sacrifício vivo a Deus. 
Quem participa da missa com o coração, renova 
o amor de Deus, e não é capaz de conter, não 
mede sacrifícios para levar a todos o amor de 
Deus”, adverte o padre. 

Os fiéis experimentaram o amor de Deus no Lou-
vor Encontro com Cristo e saíram transformados 
neste domingo festivo. O casal de São Paulo, So-
lange Aparecida do Santos e Hamilton Strabelli de 
Arruda, contam que estavam afastados da Igreja 
e voltaram a frequentar no dia do louvor, “achei a 
missa muito boa, saímos renovados”. 

A REDEVIDA de televisão fez a cobertura jor-
nalística do Encontro. 

O evento contou com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Itapecerica da Serra.
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Para a realização do 31° Louvor Encontro Com 
Cristo, voluntários e funcionários se empenharam 
durante o dia todo e, também, nos dias intensos 
de trabalho que antecederam a festa do programa.  
Ao todo, pelo menos 350 voluntários se disponi-
bilizaram para colaborarem  de alguma maneira 
para o êxito do evento, fazendo tudo de coração,  

movidos pela fé.  

Em agradecimento a todos aqueles que aju-
daram a tornar o louvor Encontro com Cristo 
abençoado, o padre Alberto  expressou no seu 
Facebook: “Louvado seja Deus, pelo 31° Louvor 
Encontro com Cristo. Gostaria de agradecer a 

todos que de alguma forma contribuíram para 
este grande evento, certamente Deus será gene-
roso em graças e bênçãos. E lembro que no Co-
ração de Jesus encontramos descanso. Agradeço 
a Deus por inúmeras graças derramadas, ainda 
ouviremos muitos testemunhos”. 
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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia realiza duas vezes por ano, 
o Cerco de Jericó. O último Cerco concluído no 
Louvor (3 de setembro), contou com a participa-
ção dos padres Anderson Guerra, Lídio Sampaio, 
Alberto Gambarini, Rodrigo Natal e Frei Gilson. 
A animação ficou por conta de Marília Mello, Cris 
Soares, Rita Hengles Nery, Lucimar Nascimento, 
Canthares e Ministérios do grupo de oração e da 
missa das 10h. Em todas as noites a igreja ficou 
totalmente lotada.

O objetivo do Cerco é despertar nas pessoas a fé, 
o louvor, o poder da oração e acima de tudo levá-
-las a um encontro pessoal com Jesus Cristo. 

A inspiração do Cerco tem como base o capítulo 
6 do livro de Josué. O texto sagrado narra que, an-
tes de chegar à Terra Prometida, o povo de Israel 
se viu diante das grandes muralhas de Jericó, que 
o impedia de prosseguir a caminhada. Obedecendo 
a voz de Deus, Josué, líder do povo, convidou-os a 
orarem durante sete dias e sete noites rodeando as 
muralhas de Jericó, tendo à frente a Arca da Aliança, 
sinal da presença de Deus na caminhada com seu 
povo. Ao final desses dias, as muralhas caíram e o 
povo pôde, então, conquistar a terra da promessa. 

Entenda o que é Cerco de Jericó 

O primeiro encontro chamado Cerco de Jericó 

começou na Polônia, quando, para obter uma vi-
tória, alguns piedosos católicos poloneses se or-
ganizaram em seu país. O, então, Papa João Paulo 
II, devia ir à Polônia, porém as autoridades re-
cusaram o visto de entrada do Papa no país. Foi 
então que, com fervor, organizaram os 7 dias de 
oração. E logo que terminou o Cerco, caíram as 
“muralhas” e o comunicado oficial anunciou que 
o Papa podia visitar a Polônia. O que são nossas 
muralhas hoje? São problemas e dificuldades da 
vida, que podem ‘cair’, por meio das orações no 
Cerco de Jericó. Muitos são os testemunhos de 
graças e conversões alcançadas por meio das 
orações e da fé que é vivenciada nesses dias.
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De 25 a 27 de agosto, o padre Alberto Gamba-
rini, juntamente com o padre Adriano Zandoná, 
conduziu o primeiro Cenáculo na Canção Nova. 
O evento teve ainda a participação do  missioná-
rio da Comunidade Canção Nova, Robson Luis, 
do Ministério Adoração e Vida e ministérios de 
música da Canção Nova.

 Com o tema “Sereis batizados no Espírito San-
to”, o Cenáculo é uma novidade dentro dos acam-
pamentos realizados pela comunidade, e teve 
por objetivo levar os peregrinos a uma verdadei-
ra experiência com o Espírito Santo, para assim 

viverem a graça do batismo no Espírito.

A abertura do evento ocorreu com a celebração 
da Missa, presidida pelo padre Alberto e conce-
lebrada pelo padre Adriano Zandoná.

No sábado, a primeira pregação foi feita pelo 
missionário, Robson Luis, que desenvolveu o 
tema “Sereis batizados no Espírito Santo”.  Na 
sequência, o padre Alberto falou sobre “A vida 
do Espírito”. Na parte da tarde foi a vez do padre 
Adriano, desenvolver o tema: “Libertar-se dos ví-
cios e dependências pela ação do Espírito Santo”. 
Depois da missa, presidida pelo padre Adriano, 

ocorreu shows com  André Florêncio da Canção Nova 
e Ministério Adoração e Vida.

No domingo na parte da manhã, a pregação “Manter 
aceso o fogo”, foi ministrada pelo padre Alberto e a pre-
gação “O Espírito Santo que nos levar a maturidade”, 
pelo padre Adriano. Ainda na parte da manhã foi rea-
lizado um momento forte de adoração ao Santíssimo.

O primeiro Cenáculo na Canção teve seu encerra-
mento com a missa presidida pelo Bispo Dom João 
Inácio Müller. 

A segunda edição do Cenáculo na Canção Nova já tem 
data marcada. Será nos dias 22,23 e 24 de junho de 2018. 
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Em setembro é comemorado o mês da Bíblia. A 
data foi criada em 1971, com a finalidade de ins-
truir os fiéis sobre a Palavra de Deus.A bíblia é o li-
vro mais vendido e lido no mundo, de acordo com 
a pesquisa realizada pelo Ibope em 2016. 

E também foi o primeiro livro impresso da história, 
em 30 de setembro de 1452 começou sua produção. 
Naquela época, Johannes Gutenberg, trabalhou du-
rante 3 anos, de 1452 até 1455, com 20 colaborado-
res para imprimir a obra. Esta impressão da Bíblia 
foi feita com a tradução em Latim da Bíblia (Vulga-
ta), integra o Antigo e o Novo Testamento, e ficou 
conhecida como a Bíblia de Gutenberg.

No dia 30 de setembro, último dia do mês da Bí-
blia é associado a memória de São Jerônimo, tra-
dutor e exegeta das Sagradas Escrituras. Ele nas-
ceu na Dalmácia em 340, e ficou conhecido como 
escritor, filósofo, teólogo, retórico, gramático, dia-
lético, historiador e doutor da Igreja. 

Foi ele quem traduziu pela primeira vez a Bí-
blia dos originais (hebraico e grego) para o la-
tim, que naquela época era a língua falada no 
mundo e usada na liturgia da Igreja. Sua tradu-
ção foi chamada de Vulgata, ou seja, uma versão 
popular. Eletambém foi modelo de divulgador 
dos estudos bíblicos.

São Jerônimo narrava a frase: “Ignorar as Escri-
turas é ignorar a Cristo”. Por isso, é importante 
que todo cristão viva em contato e em diálogo 

pessoal com a Palavra de Deus, que nos é entre-
gue na Sagrada Escritura.

A Bíblia foi escrita por pessoas chamadas e esco-
lhidas por Deus e que foram inspiradas através do 
Espírito Santo. Ela revela o projeto de Deus para o 
mundo; serve para que todos possamos crescer na 
fé e levar uma vida de acordo com o projeto de Deus. 

Porque nela encontramos textos para as diversas 
situações da vida, ajudando a fortalecer a nossa fé. 
É útil na nossa formação, nos momentos de crises 
e dificuldades, na dor, na doença ou na alegria. 
Como em (2Tm 3,16) “Toda a Escritura é inspira-
da por Deus, e útil para ensinar, para repreender, 
para corrigir e para formar na justiça”. 

A Palavra de Deus nos revela o rosto de Deus e 
seu mistério. Ela é a história do Deus que cami-
nhou com seu povo e do povo que caminhou com 
seu Deus. A Bíblia não só nos inspira, explica a 
vida e Deus para nós.

Em (Hb 4,12) “Porque a palavra de Deus é viva, 
eficaz, mais penetrante do que uma espada de dois 
gumes e atinge até a divisão da alma e do corpo, 
das juntas e medulas, e discerne os pensamentos 
e intenções do coração”. 

Todos podemos e devemos ler, estudar e conhe-
cer a Palavra de Deus. Por isso, a Bíblia não pode 
ser apenas um ornamento em nossa casa. A Pa-
lavra de Deus deve ser o nosso alimento de cada 
dia para a nossa vida. 
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